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Homem 
que raptou 
crianças queria 
namorar menina

Página A7

Unesc inicia 
novas turmas 
de preparatórios 
para concursos

Página C1
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Contato:
( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

Os melhores cliques com os destaques 
sociais em eventos, comemorações e nas 
redes sociais. Página B1

Fique por dentro do que está rolando 
no mundo dos famosos. Página B4

social

celebridades

Maira Vidal 
é um dos 

destaques 
da coluna 

de hoje

“Bate-papo com o 
escritor”, no Saturnino, 
contou com O. A. Secatto
A Escola Saturnino Leon Arroyo, por iniciativa da 
Prof.ª Marivalda Permigiani Vilarinho, investe no in-
centivo às experiências de leitura dos alunos, além 
de valorizar ‘prata da casa’, o escritor fernandopolen-
se O. A. Secatto, que recentemente lançou seu pri-
meiro livro solo - “Não Tem Erro”. Página A5

Eleição da junta provisória para novas 
eleições do Sinpro acontece hoje
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Quarta
01/10 Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

20°
20mm
60%

Chuva/Probabilidade

NE
8km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quinta
02/10 Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
19km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

Sexta
03/10 Manhã Tarde Noite

Max

28°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
25km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
04/10 Manhã Tarde Noite

Max

28°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
23km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Domingo
05/10 Manhã Tarde Noite

Max

29°
Min

14°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
18km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Segunda
06/10 Manhã

Max

31°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Terça
07/10 Manhã

Max

26°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
08/10 Manhã

Max

27°
Min

17°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Quinta
09/10 Manhã

Max

29°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
10/10 Manhã

Max

30°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

SE 19km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

A FETEE-SP - Federação 
dos Estabelecimentos de En-
sino do Estado, vai coordenar 
hoje, dia 2, a eleição da Jun-
ta Governativa Provisória do 
Sinpro Noroeste - Sindicato 
dos Profissionais de Educação 
do Noroeste Paulista. O pleito 
acontecerá às 17h com a pre-
sença de professores do siste-
ma particular de ensino na se-

de social do Rotary Clube, no 
Parque das Nações. Na 1ª con-
vocação, às 17 horas, a eleição 
da junta vai acontecer com a 
presença mínima de 50% mais 
um dos professores sindica-
lizados. Caso não haja quó-
rum necessário, uma 2ª e últi-
ma convocação acontecerá às 
18h, com qualquer número de 
professores presentes, para a 

devida eleição. Após eleita, a 
junta vai fazer as diligências 
e tomar medidas necessárias 
para a realização das novas 
eleições, conforme as normas 
do estatuto, nos termos do ar-
tigo 38. Durante quatro me-
ses, a junta vai assumir a ad-
ministração do sindicato, até 
que a nova diretoria seja elei-
ta. Página A3

A presidente da Federação de Ensino, Profª. Mara Lucia Bito Legatzki, deve 
estar em Fernandópolis hoje com a equipe que vai organizar a eleição

Polícia de Minas prende 
condenado por mais 
de 6 tipos de crime

Briga de casal quase termina
em tragédia no Acapulco

O foragido D.A.O., foi pre-
so esta semana pelo Grupa-
mento Militar de Carneiri-
nho, no Pontal do Triângulo 
Mineiro. Membro do PCC e 
com condenações para mais 
de seis tipos de crime, o ho-
mem foi encontrado no bar 
em que trabalhava. A Polícia 
chegou até o foragido após 
denúncia anônima e desco-
briu sua extensa ficha crimi-
nal. Página A7

“Outubro Rosa”: A importância 
da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama

Uma tentativa de homicí-
dio foi registrada na tarde des-
ta terça-feira, dia 30 de setem-
bro, na Rua Rio Janeiro, Jardim 
Acapulco, em Fernandópolis. 
Segundo testemunhas, após 
uma discussão por motivos 
de ciúme, o senhor G.H.M., 36 
anos, conhecido popularmen-
te como “Zoinho” desferiu um 
golpe de facão no pescoço da 
esposa, S.P.G.R., de 44 anos, fe-
rindo-a gravemente. Página A7

Pesquisas Ibope e Data-
folha, divulgadas nesta ter-
ça-feira, dia 30 de setembro, 
mostram que a recandidata 
Dilma Rousseff (PT) continua 
na liderança isolada, mas 
sem pontuação suficiente 
para vencer já no 1º turno. A 
diferença de pontos de Mari-
na Silva (PSB) para Aécio Ne-

ves (PSDB) caiu nos dois le-
vantamentos. A margem de 
erro das duas pesquisas é de 
dois pontos percentuais, para 
mais ou para menos. Na pes-
quisa Datafolha, Dilma Rous-
seff (PT) aparece com 40%, 
Marina Silva (PSB) tem 25% 
e Aécio Neves (PSDB), 20%. 
Página A4

à  CORRIDA PRESIDENCIAL

No Datafolha, Dilma tem 
40%, Marina 25% e Aécio, 20%; 
no Ibope: 39%, 25% e 19%

Educação abre matrículas 
de curso inédito de inclusão 
digital para professores

A luta contra o câncer de ma-
ma, listado como o mais comum 
entre as mulheres, ganha desta-
que em todo o mundo. A Campa-
nha de conscientização “Outubro 
Rosa” começou ontem, dia 1º, e 

vai até o final do mês. O desafio é 
levar informações sobre a detec-
ção precoce para as mulheres e 
debater a doença que represen-
ta 22% de novos casos de câncer 
a cada ano. Página A8
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É preciso investir na 
valorização dos idosos
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O sentimento de envelhecimen-
to acontece de forma distin-
ta para cada pessoa, deixan-
do algumas profundamente 

angustiadas, enquanto que outras a en-
caram de forma tranquila. De qualquer 
forma, fica evidente que esse processo é 
contínuo, ou seja, não se inicia em uma 
idade específica. Enfim, não é simples 
delimitar quando uma pessoa se torna 
idosa.

O Brasil, antes reconhecido como um 
país jovem, atualmente possui cerca de 
13,5 milhões de idosos, ou seja, 8% de 
sua população. Isso significa que, em 20 
anos será o sexto no mundo com o maior 
número de pessoas idosas. 

O relatório Global Age Watch 2014, di-
vulgado ontem, por ocasião do Dia Inter-
nacional do Idoso, aponta que o Brasil 
ocupa o 58º lugar no ranking de qualida-
de de vida para os integrantes da tercei-
ra idade. 

O motivo do Brasil, a maior economia 
latino-americana, aparecer numa posi-
ção tão desconfortável se deve à insa-
tisfação de sua população idosa em re-
lação à segurança e aos transportes 
públicos. É o resultado da combinação 
de vários documentos de instituições 
internacionais e de fatores como renda, 
saúde (expectativa de vida e bem-estar 
psicológico). 

Os autores do estudo afirmam que ‘o 
índice indica que apenas o crescimento 
econômico não basta para o bem-estar 
das pessoas mais velhas e que é preci-
so adotar políticas específicas que abor-
dem as implicações de envelhecer’.

  O que observamos hoje, em muitos 
casos,  é que mesmo no ambiente fami-
liar, o idoso nem sempre recebe o cari-
nho e atenção básicos, sendo ainda vul-
nerável à exclusão social, pela condição 
de reformado, sem relação com o traba-
lho e com os colegas, pela dificuldade de 
comunicação com as gerações mais jo-
vens, pelo isolamento em relação à fa-
mília, pela perda de autonomia física e 
funcional e ainda pelas dificuldades da 
adaptação às novas tecnologias.

É preciso investir na valorização do 
idoso enquanto ser individual e social, 
afinal a terceira idade também pode 
ser sinônimo de vida ativa, saudável 
e produtiva. Sendo assim, o fortaleci-
mento dos laços afetivos familiares é 
e sempre será a alternativa mais viá-
vel, já que através da solidariedade en-
tre as gerações, estes tenham garantia 
de acesso aos seus direitos sociais. É 
imprescindível que os mais jovens co-
mecem a rever suas concepções sobre 
a velhice, ajudando na construção de 
uma respeitada imagem cidadã da ter-
ceira idade.

imagem do dia
Um bebê dorme em uma 
rede em um campo de 
refugiados improvisado 
no distrito de Suruç 
perto de Sanliurfa, na 
Turquia. O governo 
turco pediu formalmente 
ao Parlamento para 
autorizar o envio de 
tropas para a Síria e 
para o Iraque e permitir 
a presença de tropas 
estrangeiras na Turquia 
para combater a ameaça 
jihadista nesses países. 
Pelo menos 10 pessoas 
morreram em intensos 
combates entre milícias 
curdas e jihadistas do 
grupo Estado Islâmico 
(EI) na Síria pelo controle 
de uma localidade 
estratégica perto da 
fronteira com a Turquia.

Assertividade. 
“Tá Serto?”
l  Por José Renato Sessino Toledo Barbosa

Professor na Escola Estadual de Ensino Integral “Afonso Cáfaro” e na UNIJALES
Email: zerenatostb@ig.com.br  -   Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

Leitor voraz da coluna 
de meu querido amigo 
Gil Piva encantou-me 
sua abordagem naquela 

publicada em 25.09 acerca da 
educação. A conclusão, a meu 
ver, foi perfeita: muitos discursos 
que propalam amor à mesma, 
são mais do que o ódio traves-
tido – aqui fala o velho Freud –, 
recalque.

Há mais de trinta anos “confina-
do” numa sala de aula sinto-me 
com autoridade para abordar o 
tema. Conforme sugestão de ou-
tro querido amigo, o Ari, aceitei a 
empresa para discorrer sobre uma 
patologia que assola a educação: 
os termos que se tornam moda. 
Usados a exaustão, depois de 
“cansarem” inventam-se outros!

No início de meu ofício a palavra 
em voga era “democracia”. Está-
vamos nas nuvens da abertura 
política. Ainda que malogrado o 

“Diretas-Já”, para a maioria – não 
para mim –, valia a “eleição” de 
Tancredo no jogo da ditadura. En-
tão: democratizemos. Afinal, era 
nossa “missão”: “formar jovens 
críticos e conscientes e compe-
tentes.”. Bla blá, blá...

Pós-nascimento do “bebê dia-
bo”, constatara-se que não era 
possível continuar o proselitismo, 
pois, a exclusão, a falta de quali-
dade, a falta de projetos (já trato 
essa palavra) prosseguia.

Gasta a democracia, passou-se 
a utilizar o conceito ”projeto”. 
Belíssima palavra. Seu sentido, 
advindo do latim, significa lançar-
se ao futuro. Mediante escolha, 
consciente e responsável. Base 
do Existencialismo. No discurso 
educacional metamorfoseou-se 
em diminutivo: “– Vamos fazer um 
projetinho!”. 

Quantos sabem verdadeiramen-
te seu significado? Poucos.

Depois veio o termo “dialógico” 
– aqui em particular na Secretaria 
Municipal de Educação da capi-
tal –. Do grego: dia, dois ou duas; 
lógico, de logos, razão, palavra, 
estudo e lógica. Ou seja, um de-
bate de contraposição de ideias. 
Como fazê-lo se as “coisas” são 
impostas?

Trans e interdisciplinaridade 
viraram “in” com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais! Façamos! 
Mas, o que é isso? Não sei direito 
– nem torto –, porém, realizemos!

A seguir, na onda do neolibe-
ralismo vieram “habilidade e 
competência”. Fala-se até hoje. 
Todavia, desafio: quantos sabem 
o significado desses termos? Não 
ouso dizer que sei.

A última moda é “assertivida-
de”. 

Agora “chique” mesmo é a “Pe-
dagogia do Amor”! Amo a edu-
cação! Amo meus alunos! Os dis-

cursos e declarações amorosas, 
via de regra, são enriquecidos 
com uma prática incompatível e 
incoerente com o discurso. (E da-
lhe má fé sartrena) Noutros casos, 
é um “amor bandido”. Reclamo, 
esbravejo, maldigo, amaldiçoo. 
Porém, entro feliz na sala de aula. 

Há outro problema: uma perver-
sa distorção político-ideológico. 
A educação é usada e abusada 
(até no sentido metafórico sexu-
al) em épocas de pleito. Todos a 
amam; defendem-na. Amam os 
professores, respeitam, admiram 
(embora jamais se dedicassem a 
isso e muito menos permitiriam 
que seus filhos o fossem). 

Antes e depois das eleições a 
educação segue a mesma desdita: 
é objeto de vilipêndio. Destratada, 
desrespeitada e ignorada. Em que 
pesem os discursos contrários.

Cá entre nós, é irônico falar a 
respeito da educação, de profes-
sores e manter salários risíveis 
– qualquer concurso que exige 
nível médio paga, no mínimo, o 
dobro daquilo que recebe o “pro-
fissional da educação” –, isso sem 
contar as jornadas e condições de 
trabalho inexequíveis! Agressões 
perpetradas contra o professor 
tornaram-se comum.

Não é meu intento, absoluta-

mente, fazer um discurso panfle-
tário, contra esse ou aquele. Ain-
da que tenhamos eventualmente 
pessoas nem tão sérias ocupando 
cargos e funções na educação 
– faço uma ressalva positiva ao 
atual Sr Secretário de Educação 
do Estado de São Paulo, porém, o 
macrocosmo do poder ignora-o. 

Nossa elite é a pior e mais per-
vertida do planeta. A educação 
pública não lhe interessa. É as-
sunto apenas da plebe. Quando 
muito, educação é apenas para 
formar mão de obra minimamente 
qualificada para servi-la! No má-
ximo a “consciência social” para 
abrir uma ONG. Lembram-se de 
Tropa de Elite? Ou “Quanto vale 
ou é por quilo”? – filme brasilei-
ro de 2005, dirigido por Sérgio 
Bianchi – que traça  uma analogia 
entre o comercio de escravos e a 
atual exploração da miséria pela 
solidariedade do marketing so-
cial de fachada pelas ONGs para 
“formar” corpos dóceis como ser-
ventes, limpadores, manicures, 
padeiros....  Enfim, um “belo qua-
dro social” para servir a própria 
elitizinha canalha.

Portanto, discursos otimistas e 
motivadores são falácia.

PS: Educação é Páthos. Do gre-
go: paixão e... Doença.

flores doentias

Um dos serviços 
oferecidos pela 
ACIF (Associa-
ção Comercial e 

Industrial de Fernandópo-
lis) é o Banco de Currículos, 
destinado às pessoas inte-
ressadas em vagas de tra-
balho e empresas que estão 
à procura de colaboradores.

Candidatos a qualquer ti-
po de vaga podem deixar o 
currículo no balcão da ACIF, 
quando alguma empresa 
abre vagas de trabalho, os 

currículos podem ser con-
sultados de forma que o em-
pregador selecione o profis-
sional que se enquadra nas 
características da vaga.

Nos últimos meses do 
ano, o banco de currículos 
recebe muita procura de 
empregadores interessados 
em colaboradores tempo-
rários para o fim do ano. Há 
maior demanda de currícu-
los e contratações. Os currí-
culos cadastrados na ACIF 
permanecem no banco de 
dados durante 180 dias.

“O banco de currículos 

oferece boas oportunidades 
para as pessoas que estão 
à procura de emprego. Para 
os empresários é um servi-
ço que agiliza o processo de 
seleção de um candidato”, 
disse o presidente da ACIF, 
Carlos Takeo Sugui.

O serviço é oferecido 
apenas aos associados 
sem custo. Os candidatos 
interessados em cadastrar 
o currículo devem procura 
a ACIF, na Avenida Primo 
Angelucci, nº135. Outras 
informações com a Carla 
pelo (17) 3465-3555.

Ação facilita contratação de colaboradores para empresas parceiras

Banco de currículos da ACIF 
oferece oportunidades de emprego

  Da Redação

contato@oextra.net
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Deus, Deuses e o
desamparo Humano

l  GIL PIVA é professor e escritor
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

“Tive um grande 
amigo que não 
acreditava em 
Deus ou em qual-

quer possibilidade metafísica.
Pensei em várias maneiras de 

ajudá-lo, não mudando sua ma-
neira de pensar, mas buscando 
evitar ou aliviar o sofrimento que 
decorria da sua falta de crença.

Escrevi a ele: ‘...então, pelo me-
nos, como negar a existência de 
Deus, se ele convive em nossas 
representações sociais/culturais 
e simbioticamente em nossos 
próprios medos?’.

Essa forma de analisar tal ques-
tão permitiu uma reflexão e conse-
quentemente uma maior aproxima-
ção com esse amigo; assim pude 
ajudá-lo no desamparo de sua curta 
existência. Ele faleceu de AIDS no 
início da década de 90.  

Só conseguimos ajudar alguém 
quando procuramos entender 
como essa pessoa pensa, quan-
do conseguimos ou buscamos 
compreendê-la em sua totalidade. 
Ateus ou não, muitos precisam de 
uma palavra amiga e de compre-
ensão.

Às vezes até eu mesmo paro e 
fico analisando as coisas por esse 
ponto de vista cético: Se Deus só 
existisse da forma conceituada 
acima?

O que sabemos é que o desam-
paro humano é um poço sem fun-
do e isso ninguém pode negar. Na 
plenitude de nosso desamparo, 
podemos concluir que se Deus 
não existisse, provavelmente al-
guém O teria inventado.

Cabe aqui então a pergunta: 
na suposição de que Deus não 
existisse, teria então o conceito 
de Deus se derivado do desampa-
ro, da angústia que se origina da 
dicotomia ‘vida e morte’, na qual 
estamos atolados até a alma? 
Ou, para os menos céticos, até o 
pescoço?

Para alguns, como sabemos, 
Deus ou deuses existem abso-
lutos e transcendem questiona-
mentos.

Para outros, nem tanto. Aca-
bam por entrar em conflito com o 
conceito de um deus onisciente, 
onipotente e onipresente. Esse 
tipo de conflito tem levado essas 
pessoas a um sentimento de im-

De qualquer modo, a sociedade 
não costuma perdoar as ‘ovelhas 
desgarradas’ do seu rebanho. As-
sim, num plano exclusivamente 
monoteísta, podemos inferir que 
não acreditar, ou mesmo duvidar 
da existência de Deus, vai inse-
rir socialmente o indivíduo num 
processo de exclusão para além 
do insuportável, não bastasse o 
insuportável sofrimento do pró-
prio desamparo que o levou ao 
caminho oposto dessa crença 
(ou descrença). Aliás, foi aí que 
percebi a dupla dimensão do so-
frimento do meu amigo: exclusão 
social por Aids e ateísmo.

O que eu sempre concluo é que 
a verdade que estamos sempre 
buscando é a verdade que já te-
mos, no entanto: a de que Deus 
vai sempre existir de diferentes 
formas para alguns, ou de forma 
alguma para outros.

Há até quem considere que 
Deus tenha existido e se tornado 
vítima do seu próprio desamparo, 
tão semelhante ao que se verifica 
na condição humana. Afinal, Ele 
não criou o homem à sua própria 
imagem e semelhança?

Há no prefácio do livro Nina 
(1940) os dizeres: É talvez disso 
que Deus tenha morrido. De ter 
amado demais e, acima de tudo, 
amado alguém que ele nunca de-
veria ter conhecido. E foi deste 
amor que nasceu tudo. E eis por-
que o mundo é maldito.

Cada um encontra uma solução 
para conviver com suas dúvidas e 

seus medos. E isso é importante. 
Pablo Neruda, por exemplo, sabia 
muito bem que não acreditar em 
algo determinado socialmente 
é viver em desamparo ou confu-
são mental, como dizer que: ‘eu 
não acredito em bruxas, mas que 
elas existem, existem’. Saiu pela 
tangente em sua fácil e simples 
solução. Se ele estivesse vivo, 
e eu pudesse, perguntar-lhe-ia 
sobre Deus.

Como diz a cultura popular, é 
preciso lembrar sempre que, num 
navio à deriva ou num avião cain-
do, não existem ateus. Portanto, ai 
de nossas contradições, de nosso 
desamparo. Ai da nossa condição 
humana. Ai de nós sem nossos 
deuses, sem Deus ou sem nossos 
heróis, ou sem a posse da verdade 
das coisas, ou da vida 

Por sorte, resta-nos os escrito-
res, pensadores, filósofos, cien-
tistas, e tantos outros que nos 
ajudam na busca dessa e outras 
verdades, revirando a vida pelas 
entranhas, tentando traduzir nos-
sas angústias e nossos questio-
namentos. Sem eles, estaríamos 
enterrados literalmente num poço 
de determinismos.

Face ao nosso sentimento de 
impotência, é comum nossa visão 
se turvar ante o desconhecido”. 
Como disse a escritora dinamar-
quesa Isak Dinesen (Karen Bli-
xen): “Talvez Deus tenha feito o 
mundo redondo. Para que nossa 
visão não visse mais além do que 
nos é permitido.”

gil piva

“Muitos inimigos dos 
heróis não poderiam ser 
classificados como uma 
antítese da criação?”

potência, face ao determinismo 
do inquestionável, verdades ab-
solutas que preponderam em tan-
tas religiões e conceitos divinos. E 
ai de quem delas discordarem.

Ora, sem questionamento, 
Deus, deuses e demais heróis 
passariam a existir em suas vidas 
menos como salvação do que 
como uma maldição. Ou mesmo 
como simples fantasia/ilusão/
imaginação, e ainda anestésica/
onírica em sua essência.

Para tais céticos, é possível que 
seja através desse desamparo 
que a humanidade tenha criado 
Deus ou seus deuses (lembremos 
que boa parte da humanidade 
não é monoteísta) e, ridiculamen-
te, criado até mesmo os mais po-
derosos ou medíocres heróis em 
quadrinhos (muitos inimigos dos 
heróis não poderiam ser classi-
ficados como uma antítese da 
criação?)

A FETEE-SP - Fe-
deração dos Es-
tabelecimentos 
de Ensino do 

Estado vai coordenar ho-
je (02) a eleição da Junta 
Governativa Provisória do 
Sinpro Noroeste - Sindicato 
dos Profissionais de Educa-
ção do Noroeste Paulista. O 
pleito acontecerá às 17 ho-
ras com a presença de pro-
fessores do sistema par-
ticular de ensino na sede 
social do Rotary Clube, no 
Parque das Nações.

Na primeira convoca-
ção, às 17 horas, a elei-
ção da junta vai acontecer 
com a presença mínima de 
50% mais um, dos profes-
sores sindicalizados. Caso 
não haja quórum necessá-
rio, uma segunda e última 
convocação acontecerá às 
18 horas, com qualquer nú-
mero de professores pre-
sentes, para a realização .

Após eleita, a junta vai 
fazer as diligências e to-
mar medidas necessárias 

para a realização das no-
vas eleições, conforme as 
normas do estatuto, nos 
termos do artigo 38. Du-
rante quatro meses, a jun-
ta vai assumir a adminis-
tração do sindicato, até 
que a nova diretoria seja 
eleita.

A ação
A Justiça do Trabalho de 

Fernandópolis cancelou as 
eleições do Sinpro, que se-
ria realizada no dia 25 de ou-
tubro.  A diretoria presidida 
pelo advogado Cássio Te-
nani foi destituída e a Fede-
ração dos Estabelecimen-
tos de Ensino do Estado foi 
nomeada como intervento-
ra para assumir o sindicato 
e realizar novas eleições no 
prazo máximo de 120 dias 
após a eleição da Junta Go-
vernativa Provisória.

A ação foi proposta pelo 
professor e assistente so-
cial André Campos Aza-
dinho, que entre diversos 
apontamentos, denunciou 
a ilegalidade da atual di-
retoria do Sinpro desde a 
gestão 2008/20012, que vi-

Eleição da junta provisória para novas 
eleições do Sinpro acontece hoje

A presidente da Federação de Ensino, Profª. Mara Lucia Bito Legatzki, deve estar em Fernandópolis hoje com a equipe que vai organizar a eleição

nha sendo mantida até os 
dias atuais, sem nova elei-
ção, com Cassio Tenani na 
presidência. André Cam-
pos contestou a publicação 
do edital de convocação de 
eleições, com data de ju-
nho, alegando que a direto-
ria presidida por Tenani es-
tá em situação irregular há 
mais de dois anos.

Tenani alegou que uma 
ação tramitava no Minis-
tério do Trabalho com um 
pedido para que profis-
sionais dos estabeleci-
mentos de ensino fossem 
incluídos no Sinpro, jun-
to aos professores. Tena-
ni informou à Justiça que 
ao término do manda-
to, em 2012, foi realizada 

uma assembléia geral pa-
ra manter a diretoria até 
o desfecho do processo, 
que posteriormente foi 
arquivado.

A juíza da Vara do Tra-
balho, Conceição Apareci-
da Rocha de Pretibu Faria 
julgou a ação parcialmen-
te procedente, destituiu a 
atual diretoria e declarou 
nula a eleição anunciada 
pelo Sinpro para o mês de 
outubro.

Liminar negada
Na última terça-feira 

(30), o ex-presidente Cas-
sio Tenani tentou uma li-
minar na Justiça do Tra-
balho de Fernandópolis 
pedindo a reconsideração 
da decisão da juíza na ma-
nutenção da atual direto-
ria do Sinpro. Tenani pediu 
ainda o efeito suspensivo 
da decisão proferida até o 
trânsito em julgado.

Ontem (01), o juiz substi-
tuto Christophe Gomes de 
Oliveira negou a liminar 
e informou ainda que so-
mente o Tribunal da Jus-
tiça do Trabalho, se pro-

vocado, poderá deliberar 
sobre o efeito suspensivo 
do recurso.

Sinpro
O Sinpro tem como ter-

ritório cerca de 40 mu-
nicípios das regiões de 
Fernandópolis e Jales e 
agrega mais de 500 pro-
fissionais de educação 
das cidades de Andradi-
na, Aparecida d’Oeste, 
Aspásia, Auriflama, Dirce 
Reis, Dolcinópolis, Estre-
la d’Oeste, Fernandópolis, 
General Salgado, Guarani 
d’Oeste, Guzolândia, Ilha 
Solteira, Indiaporã, Jales, 
Macedônia, Marinópolis, 
Meridiano, Mira Estrela, 
Nhandeara, Ouroeste, Pal-
meira d’Oeste, Paranapuã, 
Pedranópolis, Pereira Bar-
reto, Pontalinda, Populi-
na, Rubinéia, Santa Alber-
tina, Santa Clara d’Oeste, 
Santa Fé do Sul, Santa Ri-
ta do Oeste, Santa Sale-
te, São Francisco, São João 
das Duas Pontes, São João 
de Iracema, Suzanópolis, 
Turmalina Urânia e Vitória 
Brasil.

A ação foi proposta pelo professor e assistente social 
André Campos Azadinho (à esquerda); Cassio Tenani (à direita)

tentou manter diretoria liminarmente, mas a Justiça negou

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net

 
Os grupos Ação Jovem 

e Interação Jovem atendi-
dos pelo CRAS IV “Nova 
Era” realizaram uma cam-
panha junto a comunidade 
que arrecadou alimentos 
que vão ajudar entidades 
do município. 

A atividade faz parte 
da ação social “Cidada-
nia em Ação”, que tem 
como objetivo despertar 
a cidadania e a prática 
de “fazer o bem”, atra-
vés de  experiências que 
contribuam para o forta-
lecimento de vínculos so-
ciais e comunitários. Par-

ticipam desses grupos 
adolescentes e jovens 
com faixa etária entre 15 
e 24 anos, que frequen-
tam semanalmente ofi-
cinas oferecidas pelo 
CRAS IV “Nova Era”. 

As entidades beneficia-
das com a campanha fo-
ram: AVCC (Associação 

à  JUVENTUDE ATIVA

Grupos Ação Jovem e 
Interação Jovem arrecadam 
alimentos para Ação Social

Grupo de jovens que atuaram na campanha de arrecadação de donativos: exemplo a ser seguido

de Voluntários no Com-
bate ao Câncer) e Cofasp 
(Comunidade das Famí-

lias São Pedro) - projetos 
casa feminina e masculi-
na. Para mais informações 

sobre o trabalho do CRAS 
Nova Era o telefone é o 
(17) 3462-7016.

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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à  CORRIDA PRESIDENCIAL

Pesquisas Ibope 
e Datafolha, di-
vulgadas nesta 
terça-feira, dia 

30 de setembro, mostram 
que a recandidata Dilma 
Rousseff (PT) continua 
na liderança isolada, mas 
sem pontuação suficiente 
para vencer já no 1º tur-
no. A diferença de pon-
tos de Marina Silva (PSB) 
para Aécio Neves (PSDB) 
caiu nos dois levantamen-
tos. A margem de erro 
das duas pesquisas é de 
dois pontos percentuais, 
para mais ou para me-
nos. Na pesquisa Datafo-
lha, Dilma Rousseff (PT) 
aparece com 40%, Mari-
na Silva (PSB) tem 25% e 
Aécio Neves (PSDB), 20%. 
O Datafolha ouviu 7.520 
eleitores em 311 municí-
pios do país. A pesqui-
sa foi encomendada pe-
la TV Globo e pelo Jornal 
“Folha de São Paulo” e re-
alizada entre os dias 29 e 

30 de setembro, sendo re-
gistrada junto ao TSE sob 
o número 00905/2014. Os 
índices para os demais 
candidatos à Presidên-
cia são: Pastor Everaldo 
(PSC) 1%; Luciana Gen-
ro (PSOL) 1%, outros com 
menos de 1%, somados, 
chegam a 1%, Branco/nu-
lo 5%, e não sabe/não res-
pondeu, 5%. No segundo 
turno, em eventual dispu-
ta entre Dilma e Marina, a 
presidente teria 49% con-
tra 41% da ambientalis-
ta. Branco/nulo/nenhum 
7% e não sabe, 3%. Já em 
cenário de segundo turno 
entre Dilma e Aécio, a pe-
tista registra 50% das in-
tenções de voto contra 
41% do tucano. Em bran-
co/nulo/nenhum são 7% e 
não sabe, 3%.

IBOPE
Na pesquisa Ibope, 

Dilma tem 39%, Marina, 
25%, e Aécio, 19%. Tam-
bém foram divulgou os 
números de eventuais 
disputas para o segun-

do turno. Entre Dilma 
e Marina, a atual presi-
dente chegou aos 42% 
contra 38% da ambien-
talista do PSB. Quando o 
cenário de segundo tur-
no apresentou Dilma x 
Aécio, a petista obteve 
45% ante 35% do tuca-
no. O Ibope ouviu 3.010 
eleitores em 203 municí-
pios do país. A pesquisa 
foi encomendada pela 
TV Globo e pelo Jornal 
“O Estado de S ão Pau-
lo” e realizada entre os 
dias 27 e 29 de setem-
bro, estando registrada 
junto ao TSE sob o nú-
mero 00909/2014.

Realização 
de 2º turno é 
quase certa

As oscilações dentro 
da margem de erro na no-
va pesquisa Datafolha, 
em intervalo de poucos 
dias, reforçam a tendên-
cia de ocorrência de se-
gundo turno e também 
uma disputa acirrada en-
tre Marina Silva e Aécio 

Os governos do Brasil e 
dos EUA assinaram acor-
do ontem, dia 1º, para en-
cerrar a disputa comer-
cial do algodão, que se 
arrastava desde 2002. A 
disputa se referia a sub-
sídios que os produto-
res americanos de algo-
dão recebiam e chegou 
à Organização Mundial 
do Comércio. Em 2009, o 
Brasil ganhou o direito de 
retaliar os americanos em 
quase US$ 830 milhões 
por subsídios fornecidos 
por seu governo a produ-
tores de algodão. O chan-
celer brasileiro, Luiz Al-
berto Figueiredo, e o 
ministro da Agricultura, 
Neri Geller, encontraram-
se em Washington com 
o representante de Co-
mércio Norte-Americano, 
“ministro” Michael Fro-

man, para assinar o acor-
do que prevê o pagamen-
to de US$ 300 milhões 
para o Instituto Brasileiro 
do Algodão, ainda neste 
mês de outubro. A deci-
são americana de não es-
tender garantias de cré-
dito para exportação com 
prazo superior a 18 me-
ses também está acorda-
da. Para o chanceler Luiz 
Alberto Figueiredo, essa 
foi a maior conquista do 
acordo. No passado, o go-
verno estadunidense es-
tendia garantias a seus 
produtores por até 36 me-
ses. No início do ano, já 
havia caído para 24 me-
ses. A redução da garan-
tia se aplica a outros pro-
dutos norte-americanos, 
como milho e soja. Os 
EUA já haviam pago US$ 
530 milhões aos brasilei-
ros, mas esses recursos 
tinham uso “engessado”, 

segundo Geller, só poden-
do ser gastos em divulga-
ção e promoção. Agora os 
produtores brasileiros po-
dem investir em logística 
(transporte e armazena-
mento) e pesquisa com o 
novo pagamento.

COMPETITIVIDADE
Para o ministro da Agri-

cultura, as mudanças nos 
subsídios deixarão o pro-
duto nacional mais com-
petitivo especialmente 
em mercados asiáticos, 
como a Coreia do Sul. O 
Brasil é o terceiro maior 
exportador mundial de 
algodão, atrás apenas de 
EUA e Índia. As expor-
tações de algodão supe-
raram US$ 1,2 bilhões no 
ano passado. Em 2010, 
foi assinado um acordo 
temporário que incluiu 
o pagamento pelos EUA 
de US$ 147 milhões a um 
fundo de apoio a produto-

 O Governo Federal vai 
colocar à disposição de 
produtores de borracha 
natural R$ 20 milhões pa-
ra concessão de bônus 
para a safra 2013/2014. A 
medida está contida na 
Portaria interministerial 
954, publicada na edição 
desta quarta-feira, dia 1º, 
do Diário Oficial da União, 
assinada pelos minis-
tros Neri Geller, da Agri-
cultura e Pecuária, Gui-
do Mantega, da Fazenda, 
e Miriam Belchior, do Pla-
nejamento, Orçamento 
e Gestão. Pela norma, o 

No Datafolha, Dilma tem 40%, Marina 25% 
e Aécio, 20%; no Ibope: 39%, 25% e 19%

Neves por uma vaga no 
embate final contra a atu-
al presidente. Além des-
tes prognósticos, o foco 
da política nacional esta-
rá voltado ao último de-
bate entre os presiden-

ciáveis, que acontece na 
noite de hoje, dia 2, na TV 
Globo. Outros índices im-
portantes a serem leva-
dos em conta após a pes-
quisa Datafolha é sobre 
a variação projetada pa-

ra o próximo dia 5: Dilma 
deve chegar para o con-
fronto final com uma taxa 
de intenção de voto entre 
36% e 43%; Marina, entre 
22% e 28%; e Aécio Neves 
entre 18% e 23%.

  Da Redação

contato@oextra.net

Brasil e EUA assinam acordo 
para encerrar disputa 
comercial do algodão

res brasileiros. Mas a par-
tir de outubro do ano pas-
sado, por conta de cortes 
orçamentários no gover-
no norte-americano, o pa-
gamento deixou de ser 
depositado. O Brasil ti-
nha direito pela OMC a 
ativar retaliações, com ta-
rifas maiores a produtos 
como eletrônicos e avi-
ões produzidos nos EUA, 

ou suspender patentes 
farmacêuticas ou direitos 
autorais –o que afetaria a 
relação bilateral.

RELAÇÃO
Questionado se a re-

lação Brasil-EUA come-
çava a melhorar a partir 
do acordo, depois da cri-
se provocada pela revela-
ção da escala da espiona-
gem americana no país, 

Figueiredo se limitou a 
dizer que o acordo “é um 
passo a favor do aperfei-
çoamento das relações 
comerciais entre Bra-
sil e EUA, e relações co-
merciais são parte da re-
lação”. Mas acrescentou 
que a crise da espiona-
gem denunciada no ano 
passado foi um fato “gra-
víssimo”.

  Da Redação

contato@oextra.net

Ação governamental vem para impulsionar setor produtivo que passa por uma crise na venda do látex

Disputa perdurava há 12 anos, elevando a competitividade entre os países no mercado internacional

Governo Federal anuncia 
subvenção de R$ 20 
milhões para borracha

produtor de borracha (ou 
sua cooperativa) terá ga-
rantia de um preço míni-
mo para a matéria prima. 
O produto será vendido 
em leilões a serem reali-
zados pela Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab), por meio 
do Prêmio Equalizador 
Pago ao Produtor Rural 
(Pepro), um instrumento 
de apoio à comercializa-
ção. O prêmio é uma sub-
venção econômica conce-
dida ao produtor a fim de 
manter o preço mínimo 
de um produto agrícola. 
O prêmio é pago ao pro-
dutor que esteja disposto 

a vender seu produto pe-
la diferença entre o Valor 
de Referência (preço mí-
nimo), estabelecido pelo 
Governo Federal e o valor 
do Pepro arrematado em 
leilão. Ainda pelas regras 
publicadas ontem, para 
participar das operações 
de equalização de preços 
o produtor ou cooperativa 
devem estar adimplentes 
no Cadastro Informativo 
de Créditos Não Quitados 
do Setor Público Federal 
(Cadin) e possuir cadas-
tro em situação regular 
no Sistema de Cadastra-
mento Unificado de For-
necedores (Sicaf).

  Da Redação
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o. a. secatto

Bagunça
l  O. A. SECATTO 

Funcionário do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, escritor e atual 
presidente do Conselho Municipal de Cultura de Fernandópolis (CMC)

Contato: oasecatto@bol.com.br
Visite o site: www.oasecatto.com.br

Bagunça, ó minha ba-
gunça, vai-te daqui! E 
ela não vai. Do nada, co-
mo um reverso fiat lux, 

desaparece! E ela não desapare-
ce. Intrometida, ainda responde:

— Como, se venho de ti? Sou 
parte de ti, só sou por causa 
de ti.

Ela está certa. Ao menos está 
certa quando tudo se põe em po-
esia.

— Que poesia?
Como é que é?
— Isso mesmo: que poesia? 

Diz, vai.
A que tento, isto que escrevo, 

e tento.
— E desde quando bagunça é 

poesia?
Desde que o poeta o queira.
— Poeta... sei.
Pseudopoeta, que seja.
— Então, pseudopoesia.
Que seja também.
— Já deu o espaço?
Que espaço?

— O da coluna.
Quase.
— Continuemos.
E a bagunça continua, no meu 

escritório, na minha vida, nas mi-
nhas ideias, nos meus projetos e 
planos, lá, ali, aqui, sempre comi-
go. Tanto que já está tomando vi-
da. E me ajudando nos textos.

***
Experiência.
Bagunça também se pode di-

zer do que fiz na escola Saturni-
no semana passada. Já me des-
culpei com a galera de lá, no pri-
meiro minuto: gosto muito de 
escrever, e nada de falar em pú-
blico, especialmente quando 
não programei muita coisa pa-
ra dizer.

Mas a conversa foi boa, os alu-
nos foram muito participativos e 
me surpreenderam: fizeram per-
guntas e se divertiram com o sor-
teio de livros ao final. Espero que 
eles tenham gostado e que eu te-
nha contribuído de algum jeito. 

De qualquer forma, tenho certe-
za de que ganhei muito mais que 
eles com a experiência. Obriga-
do à professora Marivalda — pe-
lo convite —, ao Cabral, obriga-
do a todos.

***
De novo.
Se você está lendo este tex-

to nesta manhã de quinta-feira, 
então lá estarei eu novamente: 
de novo no Saturnino. Mas ago-
ra a convite do my dearest te-
acher João Zaide, e para falar 
com os alunos das oitavas sé-
ries — ou anos? —, já não sei 
mais como ficou essa nomen-
clatura da educação... A cada 
geração eles mudam tudo de 
novo, de novo!

***
Eleições.
Bagunça também é o que con-

tinua ocorrendo na política. A 
poucos dias das eleições, não, 
não vou comentar nada. Adian-
ta?

***
Metalinguagem.
Confesso a todos que, atenden-

do a inúmeros pedidos de ape-
nas duas pessoas — o Osmar e o 
Dito —, “Os Dois” tentarão voltar 
a este espaço.

O Osmar até já está fazendo os 
cálculos necessários para a via-

bilidade técnico-logística do re-
torno dos mestres do ócio e da 
(in)tolerância mútua. E comen-
tou: “Vamos precisar de uns 
ajustes e de mais concisão, mas 
acho que dá.”

Divido com o leitor esses 
“Dois”, pois já estão me deixan-
do maluco.

 

Educação é algo sério, 
mas também permite 
valer-se do bom humor 
para seus fins. Ante os 

desafios constantes dos educa-
dores com as novas gerações, 
especialmente com o avanço da 
internet e das redes sociais so-
bre a construção da cultura de 
cada um, os profissionais de 
educação têm incentivado es-
se contato direto entre criadores 
(escritores) e consumidores (lei-
tores), estimulando o hábito da 

leitura como instrumento de en-
riquecimento pessoal e profis-
sional.

Foi o passo dado pela escola 
Saturnino Leon Arroyo, por ini-
ciativa da Prof.ª Marivalda Permi-
giani Vilarinho, que, além de pro-
por o incentivo às experiências 
de leitura dos alunos, também 
valorizou ‘prata da casa’, pois o 
escritor O. A. Secatto, também 
colunista deste “O Extra.net” e 
que recentemente lançou seu 
primeiro livro solo - “Não Tem Er-
ro” - na Bienal Internacional do 
Livro de São Paulo, é apenas um 

de muitos artistas da cidade que 
bem representam Fernandópolis 
país afora.

“Não gosto muito de falar em 
público, mas espero que tenha 
valido de alguma forma para eles 
esse bate-papo. No fim, acho que 
ganhei muito mais do que eles 
com a experiência. Obrigado a 
todos!”, comentou o escritor.

Ao final do bate-papo sobre a 
importância da leitura e a experi-
ência literária do escritor, os alu-
nos fizeram perguntas, e Secatto 
sorteou alguns livros, com direi-
to a autógrafo e dedicatória.

“Bate-papo com o escritor”, no 
Saturnino, contou com O. A. Secatto

Brinde: Secatto durante sessão de autógrafos após encontro com os alunos

Bate-papo com o escritor fernandopolense O.A. Secatto, colunista deste “O Extra.net”, reuniu estudantes na EELAS, e em breve terá nova edição: recebeu convite da ETEC

 QUINTA-FEIRA, 02 DE OUTUBRO DE 2014  | Geral  | A5



A6 | Geral | QUINTA-FEIRA, 02 DE OUTUBRO DE 2014

à  GRATUITO E COM 1.500 VAGAS

à  PROTEÇÃO AO CIDADÃO

O CRAS IV - Nova 
Era estabeleceu 
uma parceria com 
o curso de Medi-

cina da Universidade Camilo 
Castelo Branco. O objetivo é 
promover o trabalho em rede 
para acolher e garantir prote-
ção integral ao cidadão.

O projeto é realizado atra-
vés de reuniões às segun-
das e quintas-feiras, abor-
dando o processo “saúde e 
prevenção de doenças” da 
população em seus múlti-
plos aspectos. Durante os 
encontros, os universitá-
rios interagem com cerca 
de 40 jovens, entre 06 e 14 
anos, atendidos pelo CRAS 
e além de aprenderem so-
bre o trabalho desenvolvi-

do, identificam quais os te-
mas mais importantes a 
serem trabalhados.

Para a coordenadora do 
CRAS, a assistente social 
Ellen Juliana de Souza Fer-
reira, esta associação com 
a Unicastelo é fundamen-

tal. “Nossa parceria pos-
sibilita integração e in-
teração entre a Saúde e 
Assistência Social, objeti-
vando a maximização dos 
serviços ofertados e a arti-
culação do trabalho em re-
de”, declarou Ellen.

CRAS “Nova Era” firma 
parceria com curso de 
Medicina da Unicastelo

Projeto acontece através de reuniões e encontros às segundas e quintas-feiras

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

A Secretaria da 
Educação do 
Estado de São 
Paulo iniciou 

ontem, dia 1º, as inscri-
ções para o curso inédi-
to e gratuito “Introdução à 
Educação Digital”. As au-
las são voltadas para pro-
fissionais do quadro do 
magistério nas 91 Direto-
rias de Ensino e estará dis-
ponível na plataforma onli-
ne da Escola de Formação 
e Aperfeiçoamento dos 
Professores (EFAP). A ma-
trícula deve ser feita até o 
dia 8.

A proposta é oferecer 
aos docentes fundamen-
tos sobre informática e co-
mo utilizá-los também em 
sala de aula. Para isso, se-
rão apresentados alguns 
serviços disponíveis na re-
de estadual, como o Cur-
rículo + e a Secretaria Di-

Educação abre matrículas de curso inédito 
de inclusão digital para professores

Matérias trabalharão o módulo “Introdução à Educação Digital”; 
duração total do estudo preparatório será de 40 horas

Secretaria Digital 
e Currículo+

Neste ano, a Secretaria 
lançou duas plataformas 
digitais voltadas a profes-
sores e alunos. O Currícu-
lo+ é uma ferramenta de 
apoio pedagógico e com-
partilhamento de infor-
mações entre os docentes 
que atuam nas cinco mil 
escolas paulistas. Desde a 
criação, já foram registra-
dos quase 300 mil acessos 
e 16 mil professores parti-
ciparam de cursos de ca-
pacitação.

Já a Secretaria Escolar 
Digital, a primeira do Pa-
ís a integrar escolas e co-
munidade, é um espaço de 
consulta e armazenamen-
to de dados sobre as ativi-
dades da rede de ensino. 
É possível conferir dados 
como relatório de frequên-
cia, boletim, calendário de 
eventos, além do processo 
de atribuição de aulas.

  Assessoria de Comunicação 

Secretaria da Educação do Estado de SP

gital Escolar. No final do 
curso, que pode ser in-
cluso na evolução funcio-
nal e garantir um aumento 
de 5% no salário, os parti-
cipantes vão elaborar um 
projeto de aprendizagem.

“Promover a utilização 
dos recursos tecnológi-
cos disponíveis neste cur-
so irá refletir, diretamen-
te, na aprendizagem dos 
alunos. O intuito é formar 
indivíduos com posturas 
autônomas e críticas de 
aprendizado sobre as tec-
nologias”, afirma o secre-
tário da Educação, Her-
man Voorwald.
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à  VIOLÊNCIA CONJUGAL 

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
BLAZER	 2001	 DIESEL	 PRETA	E XECUTIVA 4X4	  R$ 44.000,00 
CELTA	 2011	 FLEX	 VERMELHO	CO MPLETO MENOS AR	  R$ 19.000,00 
VOYAGE	 1990	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO	  R$ 6.500,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	SE DAN 1.6 MANUAL	  R$ 26.000,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 	  R$ 31.000,00 
UNO	 2001	 GASOL	 BRANCO	 4 PORTAS 	  R$ 10.500,00 
FIESTA	 2011	 FLEX	 PRETO	 1.6 HATCH 4P MANUAL	  R$ 24.900,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 BRANCA	 ATTACK	  R$ 82.900,00 
FRONTIER	 2009	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA+COURO	  R$ 69.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
PAJERO	 2008	 DIESEL	 PRETO	 3.2 4X4 AUTOMÁTICO	  R$ 78.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 110.000,00 
MERCEDES	 2010	 DIESEL	 BRANCA	 BAÚ	  R$ 72.000,00 
BMW	 2010	 GASOL	 PRATA	 320 AUTOMÁTICA	  R$ 82.000,00 
KASINSKI	 2010	 GASOL	 PRETA	 MIRAGE 150	  R$ 3.600,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMATICO	  R$ 28.500,00 
PASSAT	 2000	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 21.000,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
HILUX SW4	 2011	 DIESEL	 BRANCA	 3.0 SRV 4X4 AUTOMÁTICO	  R$ 130.000,00 

policiais

O foragido D.A.O. foi pre-
so esta semana pelo Gru-
pamento Militar de Car-
neirinho, no Pontal do 
Triângulo Mineiro. Mem-
bro do PCC e com conde-
nações para mais de seis 
tipos de crime, o homem 
foi encontrado no bar em 
que trabalhava.

A Polícia chegou até o 
foragido após denúncia 
anônima e descobriu sua 
extensa ficha criminal. 
Ele é procurado pela Jus-
tiça de São Paulo e Bahia 
pela prática dos crimes 
de assalto a banco, estu-
pro, assalto a transeunte, 
formação de quadrilha, 
tráfico de drogas, lesão 
corporal e tentativa de 
homicídio. 

Segundo informações, o 

homem já teria cumprido 
pena nos presídios de Ca-
randiru, Hortolândia, São 
Bernardo, Tremembé, Ca-
sa Branca  e outros.

D.A.O. é proprietário do 
bar “Barraca dos Amigos” 

há cerca de 5 anos, em 
Carneirinho, e usava o no-
me falso de Francisco Me-
rencio da Silva há 15 anos. 
Em depoimento às autori-
dades, ele informou que é 
batizado no PCC, mas es-

tá afastado da facção cri-
minosa por estar devendo 
alguns tributos.

A ação do Grupamento 
Militar de Carneirinho foi 
comandada pelo Tenente 
PM/MG, Marcos.

O homem de 59 anos 
que foi preso no dia 14 
deste mês, acusado de 
manter em cárcere priva-
do  quatro crianças, com 
idades entre 8 e 12 anos, 
na zona rural de Penápo-
lis, teria tentado aliciar 
também uma menina 
que hoje tem 12 anos de 
idade. Essa vítima mora-
va na mesma olaria onde 
o acusado residia com as 
quatro raptadas no início 
deste mês.

A responsável pela 
DDM (Delegacia de Defe-
sa da Mulher) de Penápo-
lis, dra. Maria Salete Ca-
vestré Tondatto, revelou 
que conseguiu localizar 
na semana passada a fa-

mília dessa suposta víti-
ma, que não reside mais 
na cidade. De acordo 
com a delegada, foi o pró-
prio acusado que disse às 
crianças, enquanto este-
ve com elas na mata, que 
teria namorado a menina 
quando ela residia na ola-
ria com a família. 

 Por isso, a Polícia inves-
tiga se a garota chegou a 
ser abusada. Os familia-
res da menina confirma-
ram que houve assédio do 
acusado em relação à ga-
rota, mas que os dois não 
chegaram a se relacio-
nar. “A família confirmou 
que na época que mora-
va na olaria, ele disse que 
queria namorar a menina, 
mas ela não aceitou”, in-
formou a dra. Salete.

D.A.O. (à direita) é proprietário do bar “Barraca dos Amigos” há cerca de 5 anos em Carneirinho

à  FORAGIDO

Polícia de Minas prende condenado por mais de 6 tipos de crime
O comerciante já foi condenado por assalto a banco, formação de quadrilha, estupro e outros tipos de crime

  Da Redação

contato@oextra.net

à  PEDOFILIA

Acusado disse às crianças que 
teria namorado a menina quando
ela residia na olaria com a família

Homem que raptou 
crianças queria 
namorar menina

  Da Redação

contato@oextra.netUma tentativa de 
homicídio foi re-
gistrada na tar-
de da última 

terça-feira, dia 30 de se-
tembro, na Rua Rio Janei-
ro, Jardim Acapulco, em 
Fernandópolis. Segundo 
testemunhas, após uma 
discussão por motivos de 
ciúme, o senhor G.H.M., 
36 anos, conhecido popu-
larmente como “Zoinho” 
desferiu um golpe de fa-
cão no pescoço da esposa 
S.P.G.R., 44 anos, ferindo-a 
gravemente.

A Polícia Militar foi acio-
nada para elaborar o Bo-
letim de Ocorrência e o 
SAMU para prestar aten-
dimento à vítima e condu-
zi-la com urgência ao Pron-
to Socorro da Santa Casa, 

Briga de casal quase termina
em tragédia no Acapulco
Homem tentou matar esposa com golpe de faca

Zoinho foi detido em 
flagrante e conduzido à 

Cadeia de Guarani d’Oeste

onde a mulher foi submeti-
da a procedimentos cirúr-
gicos. 

Já Zoinho foi preso em 
flagrante por tentativa 
de homicídio e encami-
nhado à DDM (Delegacia 
de Defesa da Mulher), 
sendo em seguida con-
duzido à Cadeia Pública 
de Guarani d’Oeste, on-
de permanece à disposi-
ção da Justiça.

NOTA
Na tarde de ontem, em 

nota, a assessoria de co-
municação da Santa Casa, 
informou que a paciente 
S.P.G.R., ainda encontra-se 
internada em recuperação, 
porém, já em uma unidade 
normal. Seu estado é con-
siderado estável.

Foto: noticiasnoroeste.com.br

  Da Redação

contato@oextra.net



à  CAMPANHA EM AÇÃO 
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A luta contra o 
câncer de ma-
ma, listado co-
mo o mais co-

mum entre as mulheres, 
ganha destaque em todo 
o mundo.  A Campanha de 
conscientização “Outubro 
Rosa” começou ontem, dia 
1º, e vai até o final do mês. 
O desafio é levar informa-
ções sobre a detecção pre-
coce para as mulheres e 
debater a doença que re-
presenta 22% dos novos ca-
sos de câncer a cada ano.

Em Fernandópolis, duran-
te todo o mês, serão realiza-
das ações de conscientiza-
ção para o diagnóstico e os 
riscos da doença. No próxi-
mo dia 11 está agendada a 
carreata “Outubro Rosa”, 
com início previsto para as 
8h30, percorrendo as prin-
cipais vias da cidade. Nes-
ta mesma data, durante to-
da manhã, será realizada na 
Praça da Matriz uma pro-
gramação especial com di-
versas atividades: verifi-
cação de pressão arterial, 
testes de glicemia capilar, 
testes rápidos de HIV, Sífi-
lis, hepatite, cadastros para 
realização de mamografia. 
orientações sobre CA mama 
e pele e atividades físicas. 
As mulheres participantes 
serão encaminhadas a Clí-
nica da Mulher para coleta 
de exames preventivos das 
9h às 11h30.

Ainda esse mês, as Uni-
dades de Saúde ficarão 
abertas no período noturno 
nos dias: 13, 14, 15 e 16 para 
coleta de exames preventi-

vos e solicitação de mamo-
grafias. Durante a mesma 
semana a Santa Casa tam-
bém realizará exames em 
suas colaboradoras.

Como encerramento da 
campanha, no dia 17, será 
realizada no Centro Pasto-
ral da Aparecida uma pa-
lestra com o tema “ A Força 
da Mulher”. O evento tam-
bém será abrilhantado com 
apresentações musicais do 
CORAL – CPP, coffe-break e 
sorteio de brindes.

Durante a “Outubro Ro-
sa”, funcionários da saúde 
estarão usando fitinhas ro-
sas (lacinhos), iluminação 
de locais com luzes rosas 
ou cobertas com papel rosa 
e diversas faixas espalha-
das pela cidade em apoio à 
grande mobilização mun-
dial. O jornal “O extra.net” 
também apoia a iniciativa.

Para a aposentada Mari-
na Medeiros, a campanha 
é de suma importância e 
deve ser aderida por todas 
as mulheres. “Sou uma ví-
tima do câncer de mama e 
descobri a doença durante 
um exame de mamografia. 
A princípio tive um gran-
de susto, mas sempre re-
cebi  muito auxílio e orien-
tação dos profissionais da 
saúde, faço meu tratamen-
to adequadamente e tenho 
uma vida normal, porém se 
eu não tivesse descoberto 
de início não sei o que acon-
teceria. Como experiência 
própria peço para que to-
das as mulheres partici-
pam da campanha”, solici-
tou Marina.

Organizadores 
O evento na cidade é fru-

to de uma parceria entre 
a Prefeitura Municipal de 
Fernandópolis; Hospital do 
Câncer de Barretos; San-
ta Casa de Fernandópolis; 
Lucy Montoro; AME; Sa-
besp; FEF; Avon e AVCC.

Surgimento da 
mobilização 

A mobilização teve iní-
cio nos EUA há mais de 30 
anos e ganhou força no Bra-
sil nos últimos sete anos.

Era outubro de 1983 
quando uma corrida de cin-
co quilômetros pelas ru-
as de Dallas (EUA) atraiu 
800 pessoas para arreca-
dar fundos e chamar aten-
ção para o câncer de ma-
ma. A promessa de levar 
mais mulheres a conhecer 
e combater a doença foi 
de Nancy Brinker, que ha-
via visto, três anos antes, 
a irmã Susan morrer aos 36 
anos. Desde então, a Fun-
dação Susan G. Komen For 
the Cure tem inspirado a 

“Outubro Rosa”: A importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce do câncer de mama
Diversas ações de conscientização serão realizadas 
durante todo o mês com as mulheres de Fernandópolis

mobilização em diversos 
países. Acessórios e laços 
cor de rosa viraram símbolo 
da campanha pelo mundo.

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Carreata do Outubro Rosa no ano passado em Fernandópolis


